Bergoglio e o Sínodo sobre a sinodalidade
(2.ª parte)

O atual pseudo-papa defende princípios completamente opostos aos ensinamentos da Igreja Católica. Não existe tal paradoxo na sociedade secular. Bergoglio transforma a Igreja de Cristo na prostituta do anticristo, a satânica Igreja da Nova Era.
1) O pseudo-papa Bergoglio aprova publicamente a sodomia com palavras e gestos; beijou ostensivamente os pés de um transexual.
2)  O pseudo-papa anula os princípios morais objetivamente válidos e, portanto, os mandamentos de deus. Na prática, substitui-os por um enfoque subjetivo.

3) Ao entronizar o demônio Pachamama, o pseudo-papa aboliu o primeiro e maior mandamento do Decálogo. Abriu completamente a porta para o paganismo. Os documentos do Sínodo para a Amazônia estão cheios de heresias. Como disse o Cardeal Brandmüller, isso não é apenas apostasia, mas também estupidez.

4) O pseudo-papa promove fanaticamente a vacinação experimental, que é, na verdade, um anti-batismo satânico, pois está relacionada ao assassinato de crianças não nascidas. Bergoglio, no entanto, hipocritamente afirma que essa vacinação é um ato de amor.

É muito claro que por seus crimes, aprovação da sodomia e pregação de um anti-evangelho ligado ao demônio Pachamama, Bergoglio incorreu em anátema ―a maldição de Deus― segundo Gal 1, 8-9. Segundo a bula dogmática Cum ex apostolatus officio, se um católico quer ser salvo não deve obedecer nem submeter-se a este arqui-herege. A honra é devida ao arcebispo Lenga, que se separou do pseudo-papa Bergoglio e não menciona seu nome na liturgia. Hoje em dia, a realidade é que a Igreja Católica não tem um papa legítimo! Está em estado de sede vacante.

A responsabilidade pela existência da Igreja Católica na Polônia é em grande parte dos bispos atuais.

O que os bispos poloneses devem fazer?
1) Os bispos são obrigados a se afastar do arqui-herege Bergoglio e seu programa de suicídio espiritual da Igreja Católica. Isso salvará a própria instituição papal. Se não fizerem isso, serão responsáveis ​​por milhões de almas condenadas, porque não fizeram o que eram obrigados a fazer em um momento crítico para o bem da nação polonesa e dos católicos poloneses. As portas do inferno não prevalecerão contra a Igreja de Cristo, mas por causa dos bispos apenas permanecerá na clandestinidade um pequeno rebanho.
Os bispos até agora temiam dar o passo de se separar do arqui-herege, porque Bergoglio os fez sentir-se em dívida pela canonização inválida de João Paulo II.
2) Os bispos deveriam, pelo menos individualmente, declarar em suas dioceses que a canonização de João Paulo II é inválida por vários motivos. Ao fazê-lo, eles levantarão a maldição da nação polonesa. Uma das razões pelas quais sua canonização é inválida é que foi declarada pelo arqui-herege Bergoglio. Outras razões de sua invalidez:

1. Com o novo Código de 1983, João Paulo II acolheu na Igreja os maçons, que agora têm controle total do Vaticano através de Bergoglio.
2. Em 1986, João Paulo II abriu a porta ao sincretismo com o paganismo em Assis. Assim, astutamente ele negou o primeiro mandamento e trouxe uma maldição sobre si mesmo. Abriu a porta para o chamado diálogo inter-religioso em vez de para a missão, que na verdade é anti-missão.

3. João Paulo II ficou em silêncio diante da pedofilia; o fruto é uma rede homossexual nos níveis mais altos da Igreja, como confirmou o ex-núncio nos Estados Unidos, o arcebispo C. M. Viganò.

4. João Paulo II se calava diante da difusão massiva do método histórico-crítico em teologia. Este método coloca a ressurreição histórica e real de Cristo, todos os milagres da Bíblia, bem como a própria inspiração da Bíblia, no âmbito dos símbolos e mitos. Seu silêncio e negligência em punir as heresias que se espalhavam é um grave crime contra a Igreja.

 5. João Paulo II viu-se obrigado a condenar o espírito e os documentos do Vaticano II. Mas ele fez exatamente o oposto, abrindo assim o caminho para Bergoglio.

Esta verdadeira confissão será dolorosa para muitos poloneses, mas a verdade liberta.
O que exatamente os padres poloneses devem fazer? Pelo menos alguns deveriam reservar um dia por semana para rezar juntos em pequenos grupos de três a dez sacerdotes. Rezariam e conversariam juntos. Com a luz que Deus lhes dará, poderão influenciar outros sacerdotes e encorajar os bispos a se armarem de coragem para dar o passo histórico da salvação.

O que os fiéis devem fazer? Que todos eles se unam e rezem todos os dias o santo rosário pelos bispos poloneses. Seria melhor se o rezassem no círculo familiar entre as 20h e as 21h. m. às 21h, que os sacerdotes lhes deem a bênção do lugar onde estiverem.

Queridos bispos da Polônia, vocês querem salvar a Igreja, o catolicismo e o papado? Nomeiem como cabeça da Igreja um pastor de Cristo que é perseguido pelo sistema bergogliano e que se opôs publicamente à desmoralização nos níveis mais altos da Igreja. Ele oferece a esperança de que sob sua liderança o processo de autodestruição da Igreja seja interrompido e que a Igreja seja renovada espiritualmente. Nesta situação extraordinária, anunciem-no e reconheçam-no numa eleição extraordinária como o legítimo sucessor do apóstolo Pedro.

Que Nossa Senhora de Czestochowa obtenha para vocês, bispos, padres e povo da Polônia, a coragem de dar este passo salvífico.
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